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::extra  MAIO 2007  –  www.casadehon.org/mdj


>> PALAVRA DO SUPERIOR PROVINCIAL BM
Caros jovens,
Saúdo a todos os jovens que vão integrar a MDJ – Botuverá: jovens provenientes das mais diversas Paróquias, jovens seminaristas, religiosos dehonianos e padres. 

Estou animado de viva esperança nesta missão, pois tenho a certeza de que estamos respondendo ao mandado do Senhor que disse: “ide, fazei discípulos meus todos os povos...  anunciai a boa nova a toda criatura!”  

Pe. Dehon, fundador dos Padres Dehonianos, sacerdotes do Sagrado Coração de Jesus, já falava da necessidade de “sair da sacristia e ir ao povo!”  Nestes últimos tempos é forte o apelo do Magistério da Igreja nos sentido de organizar Missões Populares: “é hora de todo povo evangelizar o povo”. A ação missionária é uma necessidade da Igreja e do cristão: “ai de mim se eu não evangelizar”, dizia São Paulo. Da ação evangelizadora depende a seu vigor e continuidade. 

O grande e primeiro beneficiado da missão é sempre o protagonista da mesma. O missionário, ao dispor do seu tempo, dos seus pés, da sua voz, enfim, de seus dons e qualidades, não sai empobrecido e sim muito mais enriquecido. É uma experiência gratificante, pois não vamos anunciar a nós mesmos, ou em nosso nome. O missionário vai em nome da Igreja, obedecendo o mandato do Senhor. Ele vai anunciar o que o Senhor mesmo deseja que seja proclamado a todas as criaturas.

Por isso, meu caro jovem missionário, vá com coragem e confiança, pois o Senhor mesmo é nossa força: “Não tenhais medo, eu estarei convosco todos os dias!” “Eu vos envio para os lugares que eu mesmo desejo ir!”

O missionário deve ir humilde, despojado e confiante para a missão, na certeza de que não estará sozinho, nem desamparado. Vai como Igreja, de maneira organizada e preparada. Vai em espírito de solidariedade e serviço para com seus irmãos que têm fome e sede de Deus. 

Tenho a certeza de que se você for com este espírito para a missão, voltará fortalecido e consolado por ter experimentado um pouco mais o amor de Deus em sua vida.   

Que Maria santíssima, a grande evangelizadora, abençoe nossa missão.

Pe. Léo Heck scj  - superior provincial  BM

>> TEMA E LEMA
“sejamos apóstolos dos jovens”
Nesta edição extra do nosso boletim, quando poucos dias se passaram da visita do  Papa Bento XVI ao Brasil, nada melhor do que fazer eco de suas palavras, especialmente as que foram direcionadas à juventude da América Latina.

No encontro com os jovens no Pacaembu, em São Paulo, o papa disse que Deus, sem dúvida, aprecia a vivência cristã dos jovens “nas numerosas comunidades paroquiais e nas pequenas comunidades eclesiais, nas Universidades, Colégios e Escolas e, especialmente, nas ruas e nos ambientes de trabalho das cidades e dos campos.” Diante de uma juventude que busca sempre mais, “nunca podemos dizer basta, pois a caridade de Deus é infinita e o Senhor nos pede, ou melhor, nos exige dilatar nossos corações para que neles caiba sempre mais amor, mais bondade, mais compreensão pelos nossos semelhantes e pelos problemas que envolvem não só a convivência humana, mas também a efetiva preservação e conservação da natureza, da qual todos fazem parte.”
Isso parece refletir muito fortemente o nosso lema “Que todos tenham vida”, que assumimos para a etapa Botuverá. 
Não podemos deixar de perceber que o mundo de hoje está voltado para a morte, e em muitos sentidos. Por isso, o papa nos questiona o que fazer com a vida. “Logo entendemos, na formulação da própria pergunta, que não basta o aqui e agora, ou seja, nós não conseguimos delimitar nossa vida ao espaço e ao tempo, por mais que pretendamos estender seus horizontes. (...) Em outras palavras, queremos viver e não morrer. Sentimos que algo nos revela que a vida é eterna e que é necessário empenhar-se para que isto aconteça. (...) A vida está em nossas mãos e depende, de algum modo, da nossa decisão.”
Vida! É verdade que, embora seja uma pequena palavra, representa o maior dom humano. Quando o papa nos pergunta sobre o que devemos fazer com a vida, ele apresenta uma única resposta: “Jesus é o único capaz de nos dar uma resposta, porque é o único que nos pode garantir vida eterna. Por isso também é o único que consegue mostrar o sentido da vida presente e dar-lhe um conteúdo de plenitude.”

É esse Jesus que devemos anunciar com a MDJ e, antes de anunciar, viver.  Não sei se você entende o que isso signifca, mas espero que, assim como estou, esteja tentando entender.

O papa termina sua mensagem com sua bênção de envio, que transcrevo agora:

“Olhando para vós, jovens, que irradiais alegria e entusiasmo, assumo o olhar de Jesus: um olhar de amor e confiança, na certeza de que vós encontrastes o verdadeiro caminho. Sois jovens da Igreja. Por isso Eu vos envio para a grande missão de evangelizar os jovens e as jovens, que andam por este mundo errantes, como ovelhas sem pastor. Sede os apóstolos dos jovens. Convidai-os para que venham convosco, façam a mesma experiência de fé, de esperança e de amor; encontrem-se com Jesus, para se sentirem realmente amados, acolhidos, com plena possibilidade de realizar-se. Que também eles e elas descubram os caminhos seguros dos Mandamentos e por eles cheguem até Deus.

Podeis ser protagonistas de uma sociedade nova se procurais pôr em prática uma vivência real inspirada nos valores morais universais, mas também um empenho pessoal de formação humana e espiritual de vital importância. (...)

Vós, jovens, não sois apenas o futuro da Igreja e da humanidade, como uma espécie de fuga do presente. Pelo contrário: vós sois o presente jovem da Igreja e da humanidade. Sois seu rosto jovem. A Igreja precisa de vós, como jovens, para manifestar ao mundo o rosto de Jesus Cristo, que se desenha na comunidade cristã. Sem o rosto jovem a Igreja se apresentaria desfigurada.

Queridos jovens, Cristo vos chama a serem santos. Ele mesmo vos convoca e quer andar convosco, para animar com Seu espírito os passos do Brasil neste início do terceiro milênio da era cristã. Peço à Senhora Aparecida que vos conduza, com seu auxílio materno e vos acompanhe ao longo da vida. Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!”

por Giorgio Sinestri – da equipe de coordenação MDJ

>> SOBRE A MDJ
Nunca é demais rever nossa missão e nosso jeito de ser. Pe. Léo, superior provincial, preparou um pequeno “roteiro” sobre a Missão Dehoniana Juvenil, como um resumo do nosso estatuto. Vale nossa leitura!

I.  MISSÃO?  POR QUE?
- Uma especial investida ou saída missionária;

- consiste em ‘Ir ao Povo’ para evangelizar;

- é um mutirão evangelizador.

II.  POR QUE DEHONIANA?

- Palavra derivada de P. Dehon, fundador dos Padres do Sagrado Coração de Jesus;

- maneira própria dos Padres Dehonianos trabalhar com a Missão Jovem;

- teve início na Argentina e se espalhou pelas Paróquias dehonianas do Brasil;

- se alimenta da espiritualidade e do carisma de P. Dehon e dos Dehonianos.

III.  E O JUVENIL?

- Apelo forte da Igreja para a tarefa missionária dos jovens;

- jovem evangelizando jovem;

- é Deus quem chama e capacita os escolhidos para a missão;

- chama através da Igreja, da Paróquia,  da BM.

IV.  QUEM PODE PARTICIPAR?

- Idade mínima e máxima  (17 até 35);

- conhecer a MDJ e ter feito a preparação adequada;

- ter tempo e dispor-se pessoalmente para a tarefa missionária;

- capacidade de trabalhar em grupo;

- ter os sacramentos da iniciação: batismo, crisma, eucaristia.

V.  MÍSTICA E ESPIRITUALIDADE

- Ter feito uma experiência de Jesus Cristo, através de um encontro pessoal com Ele;

- vivência do seguimento de Jesus Cristo numa comunidade paroquial (Grupo);

- apresentar os sinais estáveis da vida nova em Cristo: abertura e docilidade ao ensinamento da Igreja; freqüência aos sacramentos; busca de aprofundamento na fé (catequese, leituras); vida de oração; escuta da Palavra de Deus; partilha fraterna na caridade; apostolado paroquial.    Ninguém dá o que não tem!

VI. ESTRATÉGIAS E METODOLOGIA

-PRÉ-MISSÃO: preparação da comunidade a ser missionada; 
- tempo de preparação dos Missionários através de reuniões locais, subsídios, estudo de temas, etc.

- MISSÃO: dois tempos fortes (dois anos) de ação evangelizadora no local escolhido.

- presença e convivência dos missionários com disciplina e organização própria;

- retiro e envio missionário;

- celebração de abertura e encerramento das missões;

- saídas missionária intensivas (visitas às casas);

- avaliação

- PÓS-MISSÃO: a ser realizada pela própria comunidade missionada: avaliação, tomada de decisões, atividades complementares, perseverança e encaminhamento de propostas;

- retorno dos missionários após dois anos.

>> INSCRIÇÕES

A partir da primeira semana de junho, estará disponível no site da MDJ – www.casadehon.org/mdj - e no boletim 07 a Ficha de Inscrição para participação da etapa Botuverá. 

A ficha deve ser preenchida por todos que participarão até o dia 30 de junho. Por favor, não deixe para a última hora. Quantos antes enviar, melhor para a organização!

Mais informações pelo e-mail mdj@casadehon.org ou pelo fone (47) 3351 1906
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